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E
ducação, saúde, saneamento bá-
sico, mudança climática e violên-
cia estão entre os temas que se-
guirão desafiando prefeitos elei-

tos, ou reconduzidos ao cargo, nas elei-
ções de outubro próximo. Essas ques-
tões são recorrentes em sondagens so-
bre o que esperam os brasileiros para as 
cidades em que moram. Uma pequena 
amostra foi colhida pelo Correio Bra-
ziliense, ouvindo moradores de três 
grandes municípios da região do En-
torno do Distrito Federal — Águas Lin-
das de Goiás, Luziânia e Valparaíso de 
Goiás —, que, juntos, abrigam mais de 
353 mil eleitores.

Na reportagem “Saúde pública preo-
cupa eleitores do Entorno” (7/8/24, 
pág. 13), moradores das três cidades 
visitadas reclamaram principalmente 
das dificuldades de acesso à saúde, pe-
la falta de profissionais, ausência de es-
trutura para os exames laboratoriais e 
de imagens, além de falta de leitos nas 
unidades hospitalares. Diante de tan-
tos empecilhos, a alternativa é recorrer 
à rede pública da capital federal, onde 
voltam a enfrentar barreiras ao aten-
dimento devido à alta demanda tam-
bém da população do Distrito Federal.

De acordo com a legislação vigen-
te, o financiamento do Sistema Úni-
co de Saúde (SUS) envolve as três es-
feras de governo — federal, estadual e 
municipal — por meio da vinculação 
do orçamento da seguridade social. 
Conforme a Lei nº 141/2012, os mu-
nicípios têm a obrigação de investir 
15% da sua receita na saúde, e os es-
tados, 12%. Mas nem sempre há trans-
parência suficiente para que a popu-
lação tome conhecimento dos valores 
aplicados em setores sensíveis e que 

indicam o padrão de qualidade de vi-
da nas cidades.

Também é comum a falta de deta-
lhamento sobre atuação nessas áreas 
estratégicas por parte de candidatos ao 
Executivo e Legislativo local — postu-
ra que não deve ser desconsiderada por 
quem os elege. Cabe aos prefeitos, por 
exemplo, administrar os recursos para 
garantir o bom funcionamento da aten-
ção básica, mais voltada a ações de pre-
venção e educação em saúde. Aos ve-
readores, elaborar e aprovar leis que re-
sultem em melhorias para esse sistema.

No caso dos moradores dos muni-
cípios vizinhos à capital do país, o ce-
nário requer avanços. A infraestrutura 
dessas cidades é precária, exigindo que 
os cidadãos desloquem-se para Brasília 
em busca de meios para suprir suas ne-
cessidades de suporte em saúde. Essa 
dificuldade e a sensação de abandono 
são comuns entre segmentos popula-
cionais em situação de vulnerabilida-
de socioeconômica de diferentes partes 
do país, como em alguns municípios de 
Minas Gerais em que a renda per capi-
ta não chega a um terço do salário mí-
nimo vigente.

 Esses exemplos e situações lamen-
táveis enfrentadas por parcelas da po-
pulação podem e precisam ser corrigi-
das pelos que chegam ao poder. A de-
mocracia tem a vantagem de permitir 
aos cidadãos e aos políticos reverem 
suas decisões para que o bem-estar das 
pessoas e o acesso aos serviços públicos 
indispensáveis não sejam privilégios de 
poucos, mas a construção contínua de 
mais igualdade e menos injustiça para 
todos. Saúde, educação e segurança pú-
blica devem ser prioridade. Um desafio 
para os futuros prefeitos e vereadores.

Educação e 
saúde desafiam 
candidatos

Apoio à amamentação
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Amamentar é, por completo, um ato 
de amor. Dar o peito ao bebê signifi-
ca transmitir grandes doses de afeto e 
saúde, pelo poder dos anticorpos que a 
mãe passa por meio do leite. Mais que 
isso: é salutar, também, para as mulhe-
res, com impactos positivos no bem
-estar físico delas.

Esse alimento poderosíssimo reduz 
em 13% a mortalidade de crianças até 
5 anos e evita diarreia e infecções res-
piratórias, as duas principais causas 
de óbitos infantis no mundo, segundo 
o Fundo das Nações Unidas para a In-
fância (Unicef). Também diminui ris-
cos de diabetes, alergias, hipertensão, 
colesterol alto e obesidade; melhora a 
digestão e minimiza as cólicas, além 
de ajudar a desenvolver a inteligência.

De tão completo e nutritivo, o lei-
te materno — classificado pelo Unicef 
como uma “vacina” — deve ser o úni-
co alimento oferecido ao bebê até os 
seis meses de vida. Com isso, ele não 
precisa de nada mais, nem mesmo de 
água. A partir dessa idade, aí sim, tem 
de receber outros alimentos, gradual-
mente, mas deve continuar a mamar 
no peito pelo menos até os 2 anos. Se 
for por mais tempo, melhor ainda, tan-
to para ele quanto para a mãe.

A mulher também tem benefícios 
em série, além de fortalecer os laços 
emocionais com o filho. Amamentar 
diminui o sangramento no pós-parto; 

acelera a perda de peso; evita a osteo-
porose; protege contra doenças cardio-
vasculares, como infarto; e reduz a inci-
dência de cânceres de ovário e de ma-
ma. É vantajoso, inclusive, para o Esta-
do, que economiza em medicamentos 
e internações.

As mães precisam de apoio e de en-
corajamento, em casa e no trabalho. E 
amamentar é um direito do bebê. O ar-
tigo 9º do Estatuto da Criança e do Ado-
lescente enfatiza que “o poder público, 
as instituições e os empregadores pro-
piciarão condições adequadas ao alei-
tamento materno, inclusive aos filhos 
de mães submetidas a medida privati-
va de liberdade”. Em suma, é dever de 
todos nós incentivar esse ato essencial.

Neste Agosto Dourado, de conscien-
tização sobre a importância do leite 
materno, faço uma referência especial 
às mães que doam os excedentes, des-
tinados a recém-nascidos prematuros 
e de baixo peso internados em hospi-
tais. Basta um litro de leite humano pa-
ra atender até 50 bebês. Há deles que 
só precisam de 1ml a cada vez que são 
alimentados. Por isso, qualquer quan-
tidade é importante.

As mulheres doadoras permitem 
a crianças que nem conhecem terem 
as mesmas chances que as suas de 
crescerem saudáveis. Atitude extre-
mamente generosa, digna de todo re-
conhecimento. 
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Olimpíadas 1

Simplesmente não dá para entender essa postura 
do Comitê Olímpico Internacional (COI). Eles  man-
têm como esportes olímpicos o skate e o surf e deixam 
de fora o futebol de salão (futsal), modalidade esporti-
va em que o Brasil detém vários títulos mundiais tan-
to com a seleção nacional quanto na disputa por times 
individuais. Lamentável! 

 » Paulo Molina Prates

Asa Norte

Olimpíadas 2

Medalha de prata, atleta da marcha atlética nas 
Olimpíadas de Paris, Caio Bonfim, brasiliense, fez uma 
conquista  maravilhosa e histórica para o Brasil. É do 
conhecimento do Governo do Distrito Federal que 
Caio Bonfim sempre treinou em situações precárias, 
com apoio de seus familiares, no Estádio Augustinho 
Lima, em Sobradinho. Depois dessa façanha  extraor-
dinária, anos de treinamentos, outros jovens também 
ficarão incentivados a participar dessa  prática espor-
tiva. E o governo, com certeza, vai reformar o estádio 
para transformá-lo em um centro de treinamento.

 » Algecira Amaral

Lago Norte  

Olimpíadas 3

A foto no pódio olímpico das vencedoras da ginás-
tica artística de solo tendo a brasileira Rebeca (ouro) 
homenageada pelas norte-americanas Simone (pra-
ta) e Jordan (bronze) foi divulgada mundialmente. A 
ex-primeira dama dos EUA Michelle Obama elogiou a 
irmandade pelo primeiro pódio olímpico inteiramente 
negro naquela modalidade. Foi um gesto evidenciando 
o espírito olímpico de confraternização, paz e fair play 
de reconhecimento à Rabeca pelas brilhantes adversá-
rias. Será que um dia em todos os esportes os concor-
rentes serão adversários em vez de inimigos?

 » Humberto Schuwartz Soares

Vila Velha (ES) 

LDO

Em reunião, analistas altamente credenciados usam 
de muitos subterfúgios semânticos apenas para não 
reconhecer que a falta de compromisso do governo 
com a Lei de Diretrizes Orçamentárias (LDO), quan-
to à balança fiscal, em uma abertura total de canais fi-
nanceiros sob emendas em clara compra de apoio ao 
“sistema”, deflagra a inflação e a desvalorização de tu-
do que há de trabalho e progresso dentro da nação. O 
endividamento interno cresce estrondosamente me-
diante o descontrole de gastos e o travamento fiscal da 
economia por encargos e incertezas futuras! Como de-
fensores cegos negam a evasão de investidores dian-
te da política ignóbil dos gestores de pastas barganha-
das por poder e apoio? Alheios a qualquer didática ad-
ministrativa governamental, nossos assentos foram 
preenchidos por marketeiros de poderes, nada técni-
cos em dizer que o governo está quebrando a nação.

 » Francisco de Assis 

Brasília

Centro Administrativo 
de Taguatinga, obra 

faraônica, sem utilização 
há 10 anos. O legítimo 

descalabro com o erário.

Renato Mendes Prestes — Águas Claras

Poluição no Rio Sena. Nunca 
mais reclamo do Lago Paranoá.

Abrahão Ferreira do Nascimento — Águas Claras

As meninas da Seleção 
Brasileira venceram lindamente 
a Espanha no futebol feminino. 

Que orgulho! É o Brasil em 
busca do ouro contra os 
EUA. Medalha garantida. 

José Ribamar Pinheiro Filho — Asa Norte 

França era “carrasca”. Espanha, 
também. E estamos na 

final. A Seleção feminina 
de futebol já derrotou os 

Estados Unidos, podemos 
perfeitamente fazer de novo.

Thiago Bastos — Rio de Janeiro
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição

Dia dos Pais

Pai é calor humano. Vigilante. Carinhoso. Amoroso. 
Zeloso. Elogia e puxa as orelhas. Deixa de comer pa-
ra alimentar os filhos. Vai no posto encher os pneus da 
bicicleta. Bota carga no celular. Acompanha o filho nas 
compras. Incentiva a prática de esportes. Orienta e re-
comenda boas leituras. Acorda no meio da noite para 
embalar filho pequeno chorando. Ensina lições de vir-
tudes, respeito ao próximo, decência nas atitudes. Abre 
conta no banco. Torcem juntos nos estádios. Uniformi-
zados e com boné. Pai sugere, alerta, lamenta, aplau-
de. Viajam juntos. Pegam cineminha, museus e teatros. 
Feliz do filho que ainda tem ombro carinhoso e amigo 
do pai para abraçar, beijar, agradecer.

 » Vicente Limongi Netto

Lago Norte 


